
 

Resumo – Este artigo apresenta o resultado do P&D “Simu-

lador de Treinamento de Despachantes” – SITEDE,  desenvol-

vido na AES Eletropaulo. O P&D, em fase final de implementa-

ção, tem como macro objetivo o refinamento do "modus ope-

randi" dos Despachantes da Operação da Distribuição. Com 

foco nas tomadas de decisão de curtíssimo prazo, o piloto a ser 

produzido por este P&D pretende aprimorar as metodologias 

atuais e incrementar a capacidade de reação dos Despachantes 

da Distribuição, de modo a tornar suas respostas mais ágeis e 

precisas. 

 
Palavras-chave – Treinamento em Gerenciamento de Ocor-

rência, Simulação por computador, Sistema de monitoramento 

de Aprendizado, Treinamento de Despachantes, Operação da 

Distribuição. 

I.  INTRODUÇÃO 

O projeto “Simulador de Treinamento de Despachantes – 

SITEDE” foi aprovado pela ANEEL sob o nº. 0390-

030/2007 no Ciclo 2006/2007 e encontra-se em fase final de 

conclusão. A entidade executora é a Concert Technologies,  

tradicional fornecedora de sistemas de tempo real para em-

presas de „utilities‟.  A AES Eletropaulo é a responsável 

pelo suporte financeiro e de negócio. 

 

Este projeto de P&D foi idealizado com o propósito de 

fornecer uma ferramenta de software capaz de apoiar a me-

lhoria constante do processo de habilitação dos despachan-

tes, de forma que o piloto. consiga replicar situações reais de 

contingência, na qual as aptidões e conhecimentos do pro-

cesso se fazem ainda mais necessárias. 

 

Um dos maiores problemas a serem resolvidos pelas con-

cessionárias é o aperfeiçoamento da área de Gestão da Ope-

ração, que envolve principalmente as questões relacionadas 

com o controle dos resultados medidos pelos indicadores de 

desempenho. Neste contexto foi concebido o P&D Simula-

dor de Treinamento de Despachantes – SITEDE, que vem ao 
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encontro da necessidade de aprimorar a habilitação dos des-

pachantes [1], propiciando a utilização otimizada de recur-

sos, em consonância com as questões regulatórias e a estra-

tégia da empresa. 

 

O atendimento às emergências no sistema elétrico consti-

tui para a AES Eletropaulo um desafio crescente, seja pela 

extensão, pela densidade populacional das áreas a serem 

atendidas ou, ainda, pelas complexidades associadas ao dia a 

dia de todas as metrópoles. O principal produto do projeto é 

o sistema piloto que permite que os despachantes vivenciem 

situações reais de contingência, nas quais suas habilidades e 

conhecimento de processos se fazem ainda mais necessários, 

totalmente aplicáveis às necessidades de negócio da AES 

Eletropaulo e das concessionárias de distribuição.  

 

Para tanto, o SITEDE faz uso de dados e situações opera-

cionais reais na forma de cenários previamente cadastrados, 

que também podem ser combinados e configurados para 

criar novas situações. 

 

Na execução do projeto o foco principal para a AES Ele-

tropaulo foi possibilitar uma melhoria na qualidade dos ser-

viços prestados referentes ao atendimento das ocorrências 

emergenciais, tornando a priorização do atendimento mais 

assertiva alinhada à estratégia da empresa, de forma a ser 

empregado o resultado obtido pelo Projeto “Gestão Multi-

dimensional do Desempenho dos Serviços da Operação” 

(MULTI) sob o nº. 0390-016/2007 no Ciclo 2006/2007, 

responsável pelo tratamento de meta-indicadores, compondo 

diversas dimensões do mesmo problema. Descreve-se e a-

presenta-se no MULTI a criação do conceito inovador de 

meta-indicador, além do protótipo desenvolvido durante o 

P&D.  

 

No contexto do atendimento a ocorrências, destaca-se a 

importância do papel dos despachantes, no processo de res-

tabelecimento da energia elétrica aos consumidores. A atua-

ção desses profissionais é crucial para que a recomposição 

dos sistemas elétricos atenda critérios regulatórios referentes 

à continuidade e conformidade dos serviços de fornecimento 

de energia elétrica, evitando multas, punições e prejuízos 

aos consumidores. 
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De forma resumida, a Metodologia empregada compreen-

deu: 

o Levantamento do Estado Atual da Arte; 

o Consolidação da definição dos Indicadores de 

Performance tratados pelo simulador; 

o Elaboração da Estratégia de integração com os 

sistemas de tempo real de Atendimento de Emer-

gência; 

o Elaboração da Estratégia de integração com o pi-

loto desenvolvido no Projeto “Gestão Multidi-

mensional do Desempenho dos Serviços da Ope-

ração” (MULTI); 

o Especificação e Desenvolvimento do Sistema Pi-

loto de Treinamento de Despachante, composto 

pelos módulos: Historiador, Administrador e Si-

mulador; 

o Prova de Conceito, para demonstração da viabi-

lidade de consecução dos objetivos iniciais do 

projeto; 

o Workshop para apresentação final dos resultados 

alcançados. 

II.  METODOLOGIA EMPREGADA 

Abaixo estão relacionadoas considerações  de desenvol-

vimento do projeto de P&D Simulador de Treinamento de 

Despachantes - SITEDE.  

 

Os resultados obtidos  pelo levantamento forneceram sub-

sídios para a definição e desenvolvimento da solução piloto. 

Este projeto seguiu a metodologia descrita abaixo. 

 

A.   Levantamento do Estado Atual da Arte 

Nesta etapa foi elaborado um estudo preliminar com os 

objetivos de  selecionar e consolidar informações referentes 

às normas e tecnologias abordadas. Essa atividade resultou  

numa visão geral dos conceitos envolvidos e um conheci-

mento preciso dos sistemas a serem integrados, no que con-

cerne aos objetivos específicos deste P&D. 

 

Durante este levantamento foi observado que  o processo 

de tomada de decisões, que pode levar a uma melhor aloca-

ção de recursos em um determinado ambiente de manufatura 

ou de prestação de serviços, é freqüentemente otimizado por 

meio de simulações realizadas em um sistema de apoio, con-

cebido para tratar as informações que fazem parte do contex-

to a ser otimizado, com flexibilidade e aderência à realidade. 

A simulação é, portanto, uma ferramenta utilizada para obter 

informações acerca do comportamento e das interações pre-

sentes em  um  ambiente complexo. O ambiente, portanto, 

no contexto da simulação, é o objeto alvo, do qual se deseja 

conhecer o comportamento com o máximo possível de deta-

lhes.  
 

Um sistema possui  suas entradas e saídas. A saída de um 

sistema é uma função do sistema e da sua entrada. Uma vez 

que um sistema é fixo, ou seja, seus parâmetros não mudam 

no tempo (estacionário), a saída de um sistema é diretamente 

influenciada por sua entrada. Ao se simular um sistema en-

tão, desejamos saber como a saída se comporta em relação à 

entrada. 

 

A palavra simulação  indica uma tentativa de reprodução 

da realidade. Uma simulação é uma tentativa de se obter um 

conhecimento sobre qual seria o comportamento do sistema 

real diante de uma nova configuração de suas entradas (su-

pondo que suas regras internas de comportamento permane-

çam inalteradas. De uma forma geral, a simulação é utilizada 

para se obter respostas para perguntas do tipo “O que ocorre 

se...?”. O modelo de simulação, construído com base nas 

características dinâmicas e  e de variabilidade do  contexto a 

ser estudado, procura repetir por meio de um computador o 

mesmo comportamento que o sistema real (contexto) apre-

sentaria quando submetido às mesmas condições. 
 

A simulação não pode prever o comportamento futuro do 

sistema. O objetivo é prever o comportamento do sistema, 

baseado em dados de entrada específicos, desde que seja 

respeitado um certo conjunto de restrições. Ao contrário de 

modelos matemáticos, um modelo de simulação não é dado 

por uma expressão analítica fechada, ou um conjunto de 

equações que relacionam a saída como uma função da entra-

da.  

 

A simulação, na verdade, é uma ferramenta de análise de 

cenários para auxiliar a tomada de decisões. Ao contrário do 

que se imagina, a simulação não é uma ferramenta que vai 

solucionar todos os tipos de problemas de forma automati-

zada. Ela vai apenas prover respostas mais ou menos ade-

quadas às perguntas do tipo “o que ocorre se...?” Os benefí-

cios para o usuário humano são diretamente proporcionais à 

multiplicidade de perguntas efetuadas e à qualidade das 

“respostas” fornecidas pelo sistema.  

 

A partir desta avaliação pôde ser efetuada a análise dos 

dados de entrada, saída e processamento necessários  à fer-

ramenta de simulação. 

 

B.  Consolidação da definição dos Indicadores de Perfor-

mance 

Nessa etapa foram definidos os indicadores de performan-

ce que poderiam compor o piloto SITEDE.   

 

Através de um workshop com os Despachantes de Distri-

buição, seus coordenadores e gerente, foi definido que o 

principal processo a ser tratado, e a maior necessidade rela-

tiva à priorização de ocorrências emergenciais da Operação 

da Distribuição, era a ampliação da sua capacidade de análi-

se de situações por meio do uso de cenários especialmente 

configurados. 

 

Ainda durante este  workshop, percebeu-se a sinergia en-

tre o projeto SITEDE e outro projeto de P&D denominado 

“Gestão Multidimensional do Desempenho dos Serviços da 

Operação” (MULTI) sob o nº. 0390-016/2007, responsável 



pelo tratamento de meta-indicadores que compõem diversas 

dimensões de um mesmo problema.  

 

C.  Projeto do Painel de Controle de Indicadores 

Nessa fase, em consonância com o resultado do Works-

Shop realizado, foram definidos os requisitos de um painel 

de controle de meta indicadores simplificado, dentro do sis-

tema transacional ATENDE, responsável pela gestão das 

ocorrências em tempo real. Para atender a necessidade de 

simplificação da usabilidade do simulador, a interface ho-

mem máquina foi definida e implementada de tal maneira 

que a visualização dos meta indicadores a serem utilizados 

fosse fácil, de forma a dispensar a navegação por diversos 

sistemas transacionais a fim de obter o melhor resultado da 

priorização da ocorrência. [5] 

 

D.  Elaboração da Estratégia de integração com os sistemas 

de tempo real 

O SITEDE possui forte interface com todos os sistemas de 

tempo real do ambiente de operação. Para tanto, estão sendo 

projetadas e desenvolvidas interfaces que permitirão a aqui-

sição de dados de tempo real, como infraestrutura de rede, 

reclamações, ocorrências, turmas, etc. [7] 

 

E.   Elaboração da Estratégia de integração com o sistema 

“Gestão Multidimensional do Desempenho dos Serviços da 

Operação” (MULTI) 

Nesta fase foi elaborado o estudo da interface entre o 

SITEDE e o MULTI,  que é o sistema responsável pela ge-

ração de meta indicadores que são associados a cada uma 

das ocorrências com o objetivo de auxiliar a priorização de 

atendimento. 

 

No MULTI, foram estabelecidos os seguintes critérios e 

dimensões para o piloto, que irão compor o meta-indicador 

proposto para apoio à operação de despacho: 

 

1. Dimensão Regulatória: A ANEEL estabelece indica-

dores de continuidade que representam o desempenho 

do sistema elétrico e expressam valores vinculados à 

qualidade dos serviços de fornecimento de energia e e-

ficiência no atendimento a unidades consumidoras. Es-

ses indicadores poderiam ser utilizados na composição 

dos indicadores multidimensionais, representando a 

parcela de controle de qualidade do serviço e eficiência 

operacional. 

 

2. Dimensão Imagem: Indubitavelmente, a falta de ener-

gia elétrica resulta em insatisfação e prejuízos aos con-

sumidores, com reflexo negativo na imagem da empre-

sa. Assim, uma forma de minimizar esse risco seria a-

tender, no menor tempo possível, o maior número de 

unidades consumidoras afetadas pelas interrupções.  

 

3. Dimensão Econômica e Financeira: Há interesse em 

construir indicadores multidimensionais que levem em 

consideração o valor de fornecimento e o valor de com-

pensação por interrupção de fornecimento de energia 

elétrica. 

 

Ainda no MULTI, o algoritmo de priorização, tem o intui-

to de criar um valor único, o qual chamamos de pontuação 

ou score, que representa as diversas dimensões escolhidas, 

compostas de variáveis e indicadores ligados à estratégia da 

empresa, clientes e órgão regulador. Este valor ou score é o 

critério de classificação sugerido para a priorização de aten-

dimento de ocorrências. 

 

Cada dimensão abordada foi estatisticamente analisada, e 

foi estabelecida a correlação das pontuações intermediárias 

vinculadas aos elementos de rede suscetíveis a interrupções 

de energia elétrica.  

 

Após um tratamento estatístico das amostras, de forma a 

padronizar as variáveis avaliadas, como forma de reduzir o 

impacto dos outliers no resultado do algoritmo de prioriza-

ção de ocorrências do P&D, foram utilizados pontos de cor-

te no limite superior  e inferior das variáveis de entrada. 

 

Assim, foi estatisticamente determinado um ponto de cor-

te elevado,. dDeste modo, os valores acima do ponto de cor-

te são substituídos pelo próprio ponto de corte. Dessa forma, 

o valor máximo fica sendo igual ao ponto de corte, elimi-

nando-se os outliers.  

 

Para cada uma das dimensões, regulatória, imagem e fi-

nanceira, são calculadas as pontuações intermediárias. A 

seguir, as variáveis consideradas na composição de cada 

dimensão: 

 

    1)  Regulatória: 

 

          a)   Risco de transgressão mensal, trimestral e anual - 

quantidade de minutos faltantes para o indicador atingir o 

limite associado ao mesmo; 

 

          b)   Intensidade da transgressão mensal, trimestral e 

anual - quantidade de minutos do indicador acima do limite 

associado ao mesmo. 

 

    2)  Imagem: 

 

          a)  Quantidade de clientes associados a um elemento 

de rede. 

 

    3)  Financeira: 

 

          a)  Faturamento (TUSD) das unidades consumidoras 

associadas a um elemento de rede. 

 

Em virtude das variáveis terem origem e grandezas dife-

rentes, faz-se necessária a transformação dos valores encon-

trados para que as mesmas possam ser correlacionadas ou 



comparáveis (padronização). O mecanismo de padronização 

entre as diversas variáveis consiste em transformá-las numa 

escala única (0 a 1000) e adimensional, tal que, quanto mai-

or o valor, maior a prioridade. 

 

A partir da pontuação intermediária padronizada, o algo-

ritmo considera pesos configuráveis a serem atribuídos a 

cada dimensão que compõe a pontuação final de um grupo 

de conjuntos elétricos.  

 

O SITETDE interagem com o MULTI de forma a permitir 

que na simulação sejam atribuídos pesos diferenciados, de 

forma de tornar flexível e adaptar as pontuações geradas às 

estratégias da empresa, sejam elas reais ou simuladas. 

F.  Especificação e Desenvolvimento do Sistema Piloto de 

Treinamento de Despachante, composto pelos módulos His-

toriador, Administrador e Simulador  

 

Nesta fase foi elaborado um relatório técnico  contendo as 

diretrizes a serem implementadas para  habilitar o SITEDE a 

prover os despachantes em treinamento com  um ambiente 

idêntico ao que utilizarão na vida real. Para tanto, foi proje-

tado um ambiente que permitiu a construção de um "frame-

work" capaz de controlar os fluxos de dados reais e simula-

dos, de forma a compor o ambiente de simulação. O ambien-

te de integração possui também facilidades para composição 

dos cenários de simulação e avaliação dos despachantes em 

treinamento. 

 

Para a integração do Sistema de Treinamento de Despa-

chantes aos sistemas de tempo real do ambiente de operação 

do Centro de Distribuição da Eletropaulo, está sendo criado 

um novo modelo para o Banco de Dados Históricos (BDH), 

que contém dados temporais (ou seja, com data e hora)  rela-

tivos à Rede Elétrica e ao atendimento emergencial. 

 

G.  Prova de Conceito 

Nesta etapa serão elaborados os testes para validação dos 

aplicativos desenvolvidos de acordo com as regras de negó-

cios estabelecidas dentro do ambiente da AES Eletropaulo. 

Também serão realizados ajustes nas regras de negócios e 

nos aplicativos computacionais desenvolvidos [6], de modo 

a “calibrar” o funcionamento do simulador em função de 

comportamentos bem conhecidos por meio da experiência 

diária, permitindo verificar e atestar a  efetiva aplicabilidade 

do piloto desenvolvido.  
 

H.   Workshop com a apresentação dos resultados 

Nesta etapa será realizado um Workshop com o objetivo 

de difundir  as tecnologias utilizadas e apresentar os resulta-

dos obtidos. 

III.  OBJETIVO DA SOLUÇÃO 

O principal objetivo da solução é o aprimoramento da ca-

pacidade do despachante na tomada de decisões relativas à 

priorização de ocorrências emergenciais da Operação da 

Distribuição e ampliar sua capacidade de análise de situa-

ções por meio do uso de cenários especialmente configura-

dos [2][3]. 

 

O projeto SITEDE, em fase final de implementação, tem 

como macro objetivo o refinamento do "modus operandi" 

dos Despachantes da Operação da Distribuição. O principal 

resultado obtido foi o sistema piloto desenvolvido no P&D.  

 

A solução implementada pretende aprimorar as metodolo-

gias atuais e incrementar a capacidade de reação dos Despa-

chantes da Distribuição, de modo a tornar suas respostas 

mais ágeis e precisas. 

 

A solução SITEDE permite ainda avaliar o desempenho 

do despachante e criar cenários especialmente projetados 

para desenvolver suas competências no sentido de: 

 

a) Analisar diferentes situações operacionais reais por 

meio de cenários previamente configurados e armaze-

nados (criados por um Administrador do Sistema), de 

modo a inferir padrões de causa e efeito entre suas a-

ções e os diversos indicadores considerados (sejam de 

caráter técnico, regulatório, econômico-financeiro ou de 

imagem da empresa); 

b) Identificar padrões operativos mais eficientes, através 

da análise das diversas variáveis que permeiam as fun-

ções de operação e gerenciamento de turmas; 

c) Testar estratégias de gestão na priorização do atendi-

mento de emergência, com base em indicadores multi-

dimensionais (meta indicadores). 

IV.  CONCEPÇÃO DA SOLUÇÃO SITEDE 

A solução é composta pelos módulos: Historiador, Admi-

nistrador e Simulador. 

 

A.  Módulo historiador 

O objetivo deste módulo é coletar dados dos sistemas 

transacionais de interesse do SITEDE, transformá-los e ar-

mazená-los em um repositório de dados denominado Base 

de Dados Históricos. Este módulo é necessário para permitir 

a reprodução, em ambiente de simulação, de situações reais. 

A Figura 1, apresenta o esquema do módulo historiador.  

 

 
Figura 1. Módulo Historiador 

 



Figura 2. Solução SITEDE 

 

É importante ressaltar que é necessária a integridade tem-

poral dos dados extraídos dos diversos sistemas transacio-

nais. Os dados utilizados abrangem dentre outros: Rede Elé-

trica (GIS), Trouble Call (ATENDE UNIFICADO), indica-

dores de qualidade (ATENDE UNIFICADO), TUSD (CCS), 

Multa por transgressão de Indicadores (CCS), etc.  

 

B.  Módulo Administrador 

O objetivo deste módulo é prover as funcionalidades para 

gestão e configuração do SITEDE, abrangendo gestão de 

usuários, cenários, treinamentos (cenários executados), con-

figurações de parâmetros estratégicos para a priorização do 

atendimento da empresa e fatores de influência. Essas fun-

cionalidades são descritas abaixo.  

 

    1)  Gestão de usuários, perfis e grupos 

Esta funcionalidade provê os recursos para gestão de usu-

ários do SITEDE, abrangendo perfis, grupos, permissões de 

acesso, e permissões de execução de outras funcionalidades.  

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 3. Gestão de Usuários 

 

    2)  Gestão de cenários 

 

Provê os recursos para manutenção do cadastro de cená-

rios na base de dados do SITEDE.  

 
Figura 4.  Gestão Cenários 



 

 
Figura 5.  Encadeamento de Etapas no Cenário 

 

 

Os cenários compõem o ambiente de simulação e treina-

mento dos usuários, com base nos dados reais contidos na 

base de dados históricos, sendo compostos por uma ou mais 

“etapas” encadeadas, conforme mostra a Figura 5, cada uma 

possuindo objetivos e critérios de avaliação específicos. 

 

Os cenários são preparados para que os treinamentos se-

jam realizados com base em situações reais, típicas ou atípi-

cas, a fim de homogeneizar o tratamento real de ocorrências 

pelos despachantes, de acordo com as diretrizes da AES 

Eletropaulo.  

 

Essas diretrizes serão representadas no ambiente de simu-

lação por meio de meta indicadores (scores) associados à 

instalação, de acordo com a parametrização estratégica. 

 

Cada cenário possui objetivos específicos, com metas de 

desempenho estabelecidas para cada uma de suas etapas. 

Além disso, o cenário pode ser associado a usuários ou gru-

pos de usuários, para execução no ambiente de simulação. 

 

    3)  Gestão de treinamento 

Provê os recursos necessários para supervisão, avaliação e 

redirecionamento das atividades dos treinandos, pois todas 

as ações do despachante são registradas automaticamente 

pelo SITEDE, o que provê um acompanhamento efetivo de 

cada um e permite avaliar seu desempenho em relação à 

assertividade das ações esperadas de acordo com a estratégia 

da empresa [3]. 

 

    4)  Parametrização  estratégica 

O SITEDE, dentro do ambiente de simulação, tem a fun-

cionalidade de geração dos meta indicadores por instalação 

(score), através da integração com o MULTI,  a partir de 

parâmetros de configuração de dimensões associadas à Ima-

gem da Empresa, Econômico-financeiro e Regulatório. A 

parametrização estratégica permite que cenários idênticos, 

sejam gerados e testados com diferentes parametrizações 

estratégicas, fornecendo prioridades distintas, como por e-

xemplo a priorização na redução das multas, ou priorização 

da otimização da imagem da empresa. 

 

    5)  Gestão de fatores de influência 

Provê os recursos necessários para manter o cadastro de 

fatores de influência, ou seja, fatores que afetam o negócio e 

interferem nas decisões dos despachantes, tais como: pro-

blemas de comunicação por rádio com a equipe de campo, 

dificuldade de mobilidade em função de enchentes, comuni-

cação com o CDS, índice de congestionamento, etc. Em ou-

tras palavras, tudo o que for relevante para a criação do am-

biente de simulação em conformidade com as restrições ope-

racionais reais. 

 

Os fatores de influência não são capturados ou gerencia-

dos pelos sistemas transacionais, seja pela sua variedade e 

imprevisibilidade ou pela sua volatilidade, apesar de influ-

enciarem diretamente as decisões tomadas pelos despachan-

tes no seu dia a dia. Apesar disso, esses fatores têm as suas 

ocorrências manifestadas no ambiente de simulação, com 

recursos de configuração e vinculação aos cenários de trei-

namento e suas etapas. 

 

A simulação dos fatores de influência é baseada na exibi-

ção de telas e caixas de mensagem (pop-up) com alarmes, 

avisos ou perguntas simples de múltipla escolha. As respos-

tas dos treinandos são gravadas para avaliação posterior e, 

inicialmente, essas interações com as telas pop-up serão es-

tanques, ou seja, não produzirão influências entre si.  

 

C.  Módulo Simulador 

O Módulo Simulador é o principal módulo do sistema,  e 

tem como objetivo  prover os recursos para execução de 

simulações, registro de ações dos treinandos, apoio à criação 

de cenários de treinamento e contenção de funcionalidades 

dos sistemas encapsulados, de forma a garantir que as ações 

de simulação não acarretem interações com os sistemas ope-

rativos do mundo real ou com as estações de trabalho dos 

usuários.  

 

 
Figura 6.  Representação lógica do ambiente de simulação 

 

 
Figura 7.  Representação lógica da Tela de Simulação 



O módulo simulador permite a execução das simulações 

em três modos distintos:  

 

o Simulação livre (Modo Análise): permite aos diversos 

usuários do sistema simular situações com o objetivo 

de efetuar análises diversas, envolvendo processos, fa-

tores de influência, regras de negócios, sistemas, etc. É 

utilizado para que o próprio usuário possa avaliar o 

impacto de diferentes possibilidades de sua interação 

com a situação encontrada. 

 

o Simulação de situações para criação dos cenários 

(Modo Administração): o Administrador  prepara si-

mulações a partir de dados da base histórica, com o in-

tuito de avaliar os despachantes, verificando os resulta-

dos por eles obtidos, de forma a evidenciar para os 

treinandos a melhor alternativa de resposta para cada 

um dos cenários propostos.  

 

o Simulação de cenários pré-configurados (Modo de 

Treinamento): permite que o Administrador simule si-

tuações de emergência com dados da base histórica. O 

treinando, neste modo, é avaliado em relação ao resul-

tado esperado para o cenário simulado. O resultado é 

armazenado no sistema para avaliação posterior através 

da função de gestão do treinamento. 

V.  BENEFÍCIOS AUFERIDOS 

O principal benefício a ser produzido pelo SITEDE é um 

aumento expressivo da eficiência dos despachantes nas 

tomadas de decisão de priorização do atendimento das ocor-

rências emergenciais em curtíssimo prazo [4]. Isso será pro-

piciado pelo exercício das atividades rotineiras de despacho 

em um ambiente controlado e capaz de oferecer diversos 

cenários de treinamento. Esse ambiente reproduzirá, com a 

maior consistência viável, o ambiente operativo real, permi-

tindo aos despachantes lidarem com situações preparadas 

para desafiar sua experiência, rapidez de raciocínio e visão 

estratégica.  

 

Outro benefício importante será o aumento da eficácia 

na gestão integrada dos indicadores alinhados à prioriza-

ção estratégica da empresa, na medida em que o despachante 

passa a considerar não apenas os parâmetros elétricos, mas 

um conjunto de indicadores que medem o desempenho da 

concessionária em relação aos quesitos regulatórios da con-

cessão e outros de caráter interno à Eletropaulo. 

 

VI.  CONCLUSÕES 

Usualmente os ambientes de simulação para treinamento 

de despachantes tendem a exercitar apenas as habilidades 

diretamente relacionadas com a gestão do desempenho elé-

trico, ou seja, com foco nos principais parâmetros operativos 

da rede elétrica, abrangendo níveis de tensão, corrente, limi-

tes operativos de equipamentos, etc. Essa abordagem, apesar 

de necessária, é insuficiente para subsidiar processos de to-

mada de decisão de forma a considerar também os fatores 

sociais e regulatórios impactados pelo desempenho da con-

cessionária. Esses fatores entram na composição de indica-

dores estratégicos adotados pela alta direção da empresa e 

são diretamente influenciados pelas ações dos despachantes, 

muitas vezes de forma involuntária.  

 

O SITEDE, integrado ao MULTI, veio prover metodolo-

gias para interações entre os diversos indicadores da conces-

sionária, sejam técnicos e/ou estratégicos, de forma a permi-

tir que os despachantes possam avaliar os efeitos de suas 

decisões sobre esses indicadores de forma direta para cada 

cenário utilizado. Este é o grande diferencial inovador deste 

sistema em comparação com outros simuladores usualmente 

desenvolvidos pelas concessionárias de energia elétrica. 

 

Dessa forma o processo de capacitação dos despachantes 

do COD (Centro de Operação da Distribuição) e do CDS 

(Centro de Distribuição de Serviços) é aperfeiçoado quando 

suportado por um simulador de treinamento. 

 

Uma ferramenta de simulação flexível, alimentada por in-

formações operacionais da empresa e com parametrizações 

estratégicas, é fundamental como instrumento de apoio à 

decisão, na medida em que possibilita aos despachantes si-

mular, analisar e reavaliar situações do negócio que antes 

estavam ocultas dentro dos sistemas transacionais.  

 

A experiência adquirida com a implementação desse ou-

sado projeto piloto, funcional e 100% aplicável à realidade 

da AES Eletropaulo, permite concluir que uma ferramenta 

de simulação é essencial para: 

 Provocar a maturidade no desempenho do despa-

chante; 

 Observar e re-avaliar situações passadas, permitindo 

o aprimoramento do modo de operação; 

 Produzir uma melhoria expressiva na capacidade de 

priorização das ocorrências emergenciais. 

 

O processo de capacitação dos despachantes do COD 

(Centro de Operação da Distribuição) e do CDS (Centro de 

Distribuição de Serviços) é aperfeiçoado quando suportado 

por um simulador de treinamento. 
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